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Perdas de elementos pela queima de uma capoeira de 7 anos de idade
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Queda da produtividade no tradicional sistema de derruba-e-queima
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Capoeira natural

Em muitas áreas da Amazônia Oriental as atividades antrópicas têm causado a
substituição da floresta tropical úmida pela vegetação secundária. O Projeto
Capoeira inclui estudos conduzidos em estabelecimentos de pequenos
produtores agrícolas no nordeste do estado do Pará (Zona Bragantina) no
município de Igarapé-Açu, visando avaliar a função da vegetação secundária
como parte integrante do sistema tradicional de agricultura de derruba e queima.
Esta vegetação secundária, conhecida como "capoeira", tem um importante
papel, como vegetação de pousio, na manutenção da produtividade desse
tradicional sistema agrícola praticado na região. Entretanto, a crescente pressão
demográfica sobre a terra e mudanças nas práticas agrícolas têm reduzido o
papel funcional do pousio e da vegetação, resultando em constante declínio da
produtividade aumentando, por outro lado, a necessidade de uso de insumos.
Dentro do enfoque de avaliação do sistema de derruba e queima, os resultados
mostram que o balanço de nutrientes de um ciclo total de 9 anos com pousio
(capoeira) de 7 anos foi negativo, sendo que, além da remoção de nutrientes pela
colheita, as principais perdas ocorrem por volatilização durante a queima da
fitomassa.

Um dos objetivos principais é o delineamento de modificações no sistema de
produção do pequeno produtor, visando a manutenção da capacidade produtiva
do sistema. As modificações incluem: 1) a redução das perdas de nutrientes e da
matéria orgânica pela substituição da queima pelo corte e trituração da vegetação
de pousio, 2) maior oferta de fitomassa nos períodos de pousio, enriquecendo a
capoeira com leguminosas arbóreas de rápido crescimento, sem esquecer a
manutenção da biodiversidade da capoeira. Portanto, propõe-se alterar as duas
fases do ciclo, ambas cruciais para a produção agrícola; 1) do pousio para o
cultivo, sugerindo alternativas para o preparo da área sem uso do fogo, e 2) do
cultivo para o pousio, sugerindo o enriquecimento da capoeira através de
espécies de rápido crescimento, para acelerar o acúmulo de biomassa durante o
pousio.

As duas opções de manejo, convertem o principal sistema de uso da terra do
pequeno agricultor em um sistema agroflorestal semi-simultâneo com o preparo
de área sem uso do fogo, e assim mantendo a produtividade, embora diminua o
ciclo de produção. Além da diminuição das perdas de nutrientes e o aumento da
biomassa da capoeira, há outras importantes vantagens: o aumento de matéria
orgânica do solo e a considerável redução da pressão de ervas daninhas em
áreas preparadas sem uso do fogo, assim como entrada liquida de nitrogênio e
as opções de enriquecimento da vegetação de pousio com espécies de uso
múltiplo (lenha e/ou construção).

Os desafios e as limitações que estão sendo trabalhadas pelo projeto são:
preparo de área sem o uso do fogo, utilizando uma trituradeira frontal
("TRITUCAP"), acoplada a um trator de rodas e utilizando a vegetação triturada
como cobertura morta; efeito inicial de nutrientes assim como o efeito calagem
proporcionado pelas cinzas (e.g. seleção de variedades, manejo);
estabelecimento das árvores no enriquecimento (semeadura direta, ou através de
mudas). Essas variáveis têm que ser consideradas com especial atenção sob o
aspecto socio-econômico, tecnológico e cultural.

Qualquer uma das duas alterações sugeridas, preparo de área sem o uso de
fogo ou o plantio de enriquecimento, adotada independentemente, poderia
efetivamente contribuir para a melhoria do sistema de uso da terra do pequeno
produtor da região. Contudo, o efeito do plantio de enriquecimento com espécies
arbóreas fixadoras de nitrogênio serão menor se, durante o preparo de área, for
utilizado o fogo, uma vez que o nitrogênio retorna para a atmosfera através da
volatilização durante a queima. Por outro lado, a eliminação da queima no preparo
de área e a aplicação da cobertura morta (mu/ch) proveniente da vegetação de
pousio triturada é muito mais efetiva em termos de entrada de matéria orgânica,
ciclagem de nutrientes e controle de ervas daninhas, quando feita com uma maior
quantidade de biomassa de uma vegetação de pousio enriquecida. Portanto, as
duas modificações podem funcionar sinergisticamente se aplicadas
conjuntamente.

As futuras atividades do projeto, terão o enfoque voltado a: 1) solucionar os
problemas decorrentes das mudanças, e 2) tirar vantagens das várias alternativas
de manejo que oportunamente poderão surgir, uma vez que, o não uso do fogo
eliminaria a dependência do pequeno agricultor em ter que preparar a área no
curto período de novembro a dezembro, quando é possível a queima e o plantio
subsequente em janeiro e fevereiro, mas permitiria escolher a melhor época de
plantio em termos agronômicos, assim como uma melhor distribuição de seu ,
trabalho ao longo do período, atentando também à demanda de mercado.

Conservação de elementos pelo corte e trituração da capoeira

Manutenção da produtividade no sistema melhorado
(preparo de área sem fogo e enriquecimento de capoeira)

-=.,""' - "":,."1 -t -=.,."~"".::.....lAt..","'" r-- T - 1 r l' '1 --T ~- r -r I

I.~ ,....,::~I\.

!r-
li. ••r" !

,.1 I

". t 4

Tempo

Plantio de arroz em sistema sem queima (cobertura morta, "mulch")
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